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Resumo 
Neste artigo, são apresentados os resultados de uma pesquisa que objetivou analisar se as atividades 

propostas no Capítulo 8, do livro didático Matemática Imenes & Lellis, publicado em 2012, indicado 

para o 8º ano do Ensino Fundamental, referente aos conceitos sobre “Tratamento da Informação”, 

incluía atividades que estimulavam a discussão sobre os “Temas Transversais” (BRASIL, 1998b). Foi 

realizada uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico. Tomaram-se como referência principal 

para o estudo os Parâmetros Curriculares Nacionais que trazem orientações para os currículos para o 

Ensino de Matemática da segunda etapa do Ensino Fundamental, como também a regulamentação e 

orientações referentes ao Programa Nacional do Livro Didático para o ano 2014. Para o desenvolvi-

mento do trabalho, também foram utilizados procedimentos relativos à pesquisa exploratória e descri-

tiva. Para a análise das atividades (problemas e exercícios) do capítulo, foi adotada a metodologia de 

“análise de conteúdo” proposta por Bardin (2006). A exploração do material e tratamento dos dados 

permitiram inferir que os autores abordaram atividades (problemas e exercícios) que trataram de ape-

nas dois dos “Temas Transversais” (Trabalho e Consumo e Meio Ambiente), sem problematizar as-

suntos como a “Pluralidade Cultural”.  
 
Palavras-chave: Temas Transversais. Livro Didático. Ensino Fundamental. Ensino de Matemática. 

 
Abstract 
This article presents the results of a research that aimed to analyze whether the activities proposed in 

Chapter 8, of the Imenes & Lellis Mathematics textbook, published in 2012, indicated for the 8th 

grade of elementary school, referring to the concepts about "Information Treatment", included activi-

ties that stimulated the discussion about the "Crosscutting Themes" (BRASIL, 1998b). A qualitative, 

bibliographical research was carried out. The National Curriculum Parameters that bring guidelines 

for the curricula for Mathematics Teaching in the second stage of Primary Education, as well as the 

regulations and guidelines concerning the National Textbook Program for the year 2014, were taken 

as the main reference for the study. For the development of the work, procedures related to explorato-

ry and descriptive research were also used. For the analysis of the activities (problems and exercises) 
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of the chapter, the "content analysis" methodology proposed by Bardin (2006) was adopted. The ex-

ploration of the material and treatment of the data allowed us to infer that the authors addressed activ-

ities (problems and exercises) that dealt with only two of the "Transversal Themes" (Work and Con-

sumption and Environment), without problematizing issues such as "Cultural Plurality".  

 

Keywords: Crosscutting Issues. Textbook. Elementary School. Mathematics Teaching. 

 

Introdução 

Desenvolvemos uma pesquisa, que se insere no campo da História 

da Matemática escolar, tendo como objetivo analisar se as atividades pro-

postas no Capítulo 8, do livro didático Matemática Imenes & Lellis (IME-

NES, LELLIS, 2012), indicado para o 8º ano do Ensino Fundamental, re-

ferente aos conceitos sobre “Tratamento da Informação”, estimulam a 

discussão sobre os “Temas Transversais”, conforme orientações constan-

tes dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998a). Optou-se 

por esse assunto, pois, dentre os blocos de conteúdo de “Matemática” 

descritos nos PCN (Números e operações, Espaço e forma, Grandezas e 

Medidas, Tratamento da informação), entende-se ser, de forma geral, o 

que mais propicia abordagens que permitem a exploração de conceitos 

Matemáticos, como ferramentas para a leitura crítica da realidade social 

na qual discentes e docentes estão inseridos. Chervel (1990) destaca a 

importância dos exercícios no desenvolvimento de uma disciplina escolar. 
 

Em relação à análise dos textos didáticos, Zuin (2007) concebe que: 

 
Nos livros didáticos estão embutidos valores a serem trans-

mitidos num determinado momento histórico. Nas instân-
cias normativas das instituições escolares, os manuais fo-
ram e permanecem como um importante instrumento de 

apoio e orientação aos professores; ditam a apresentação 
dos conteúdos a serem ministrados, estabelecendo um cur-

rículo que, em muitos casos, é fielmente seguido. (ZUIN, 
2007, p.12). 
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 A pesquisa realizada é de natureza qualitativa e de caráter biblio-

gráfico. Foram realizados estudos dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

para a segunda etapa do Ensino Fundamental, como também a regula-

mentação e orientações referentes ao Programa Nacional do Livro Didáti-

co para o ano 2014. O trabalho também utilizou procedimentos relativos 

à pesquisa exploratória e descritiva. 
 

 Para a análise das atividades (problemas e exercícios) propostas pe-

los autores Imenes & Lellis, no capítulo “Tratamento da Informação”, 

procurou-se seguir as etapas propostas por Bardin (2006), relativas à me-

todologia de “análise de conteúdo”: 1) pré-análise, 2) exploração do mate-

rial e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 
 

Na segunda e terceira etapas, além de classificar, de forma geral, os 

problemas ou exercícios de acordo com os temas abordados (Ética, Meio 

Ambiente, Pluralidade Cultural, Saúde, Orientação Sexual, Trabalho e 

Consumo), optou-se por realizar uma observação mais específica, verifi-

cando se possibilitavam discussões relativas à “Pluralidade Cultural”. Is-

so foi motivado pela constatação, de que na data de publicação do livro, 

já existiam marcos legais para o fomento às ações e reflexões sobre a di-

versidade cultural e da educação das relações étnico-raciais nas escolas e 

que essa abordagem nos livros didáticos, poderia ser um importante sub-

sídio para a prática pedagógica dos professores de Matemática.  
  

 O artigo é estruturado em cinco tópicos. No segundo, discutem-se 

os aportes teóricos que embasaram a análise. No terceiro, descrevem-se 

os procedimentos metodológicos. As discussões e resultados decorrentes 

da exploração do material, bem como as inferências e interpretações, são 

apresentadas no quarto tópico. No quinto, as considerações finais. 
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Temas transversais e PNLD de 2014 

 

 A inclusão dos “Temas Transversais” no currículo do Ensino Fun-

damental foi contemplada com a publicação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Matemática, em 1998. Conforme consta no documento, o 

intuito foi de possibilitar discussões que perpassassem todas as discipli-

nas, estimulando “uma prática educacional voltada para a compreensão 

da realidade social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida 

pessoal e coletiva e a afirmação do princípio da participação política.” 

Nesse sentido, “os Temas Transversais correspondem a questões impor-

tantes, urgentes e presentes sob várias formas na vida cotidiana. O desa-

fio que se apresenta para as escolas é o de abrirem-se para o seu debate.” 

(BRASIL, 1998b, p.17). 
   

 Como um dos componentes curriculares do Ensino Fundamental 

com maior quantitativo de carga horária e, além disso, constituir uma 

área com conteúdos programáticos que podem contribuir para a leitura 

da realidade, as aulas de Matemática devem se configurar como espaços 

privilegiados de fomento necessário ao debate sobre tais questões. Tra-

tando mais especificamente do bloco referente ao Tratamento da Informa-

ção, consta nos PCN de Matemática destinados ao 3º e 4º ciclos do Ensi-

no Fundamental: 
 
Tendo em vista a articulação dos Temas Transversais com a 

Matemática algumas considerações devem ser ponderadas. 
Os conteúdos matemáticos estabelecidos no bloco Trata-

mento da Informação fornecem instrumentos necessários 
para obter e organizar as informações, interpretá-las, fazer 
cálculos e desse modo produzir argumentos para fundamen-

tar conclusões sobre elas. Por outro lado, as questões e si-
tuações práticas vinculadas aos temas fornecem os contex-

tos que possibilitam explorar de modo significativo conceitos 
e procedimentos matemáticos. (BRASIL, 1998, p. 29). 
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 Foram estabelecidos como Temas Transversais: Ética, Meio Ambien-

te, Pluralidade Cultural, Saúde, Orientação Sexual, Trabalho e Consumo. 

Alguns critérios relativos à construção da cidadania e democracia, envol-

vendo aspectos variados da sociedade brasileira, foram utilizados para 

fundamentar essa escolha: urgência social, abrangência nacional, possibi-

lidade de ensino e aprendizagem no ensino fundamental, favorecer a com-

preensão da realidade e a participação social (BRASIL, 1998b).  
 

 Os estudos e discussões realizados pelos especialistas que contribuí-

ram para a construção do documento apontaram que tais temas não deve-

riam constituir novas áreas ou disciplinas, mas sim trabalhados nos com-

ponentes já contemplados nos currículos do Ensino Fundamental, “de 

forma contínua, sistemática, abrangente e integrada” (BRASIL, 1998b, p. 

27). Nessa perspectiva, ressalta-se a importância do entendimento de co-

mo o termo “transversalidade” foi utilizado no documento: 
 

A transversalidade diz respeito à possibilidade de se estabe-
lecer, na prática educativa, uma relação entre aprender co-

nhecimentos teoricamente sistematizados (aprender sobre a 
realidade) e as questões da vida real e de sua transformação 

(aprender na realidade e da realidade). E a uma forma de 
sistematizar esse trabalho e incluí-lo explícita e estrutural-
mente na organização curricular, garantindo sua continui-

dade e aprofundamento ao longo da escolaridade. (BRASIL, 
1998b, p. 30). 
 

 Pelo exposto, e considerando o livro didático como um recurso baliza-

dor para o fazer pedagógico cotidiano de professores de Matemática da E-

ducação Básica, avaliou-se como pertinente verificar em que aspectos uma 

obra que compunha uma das coleções aprovadas pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD) do ano de 2014 (BRASIL, 2014) aborda questões 

relativas aos Temas Transversais.  
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No Brasil, o livro didático tem sido um recurso essencial para 

a efetivação dos conteúdos no processo de ensino e aprendi-
zagem abarcando as mais diversas áreas do conhecimento. 

Essa ferramenta carrega em si conteúdos que compõem os 
conhecimentos específicos de cada área sob a ótica de auto-
res que se especializaram para confeccionar um material de 

apoio que propõe componentes indispensáveis aos segmentos 
educacionais. (BONFIM; JESUS; FÉLIX, 2019, p. 54). 

 

 Conforme consta na página virtual do programa (BRASIL, 2022b), o 

PNLD passou por inúmeras alterações ao longo do tempo, mas pode-se 

dizer que sua universalização, de forma a contemplar todos os estudantes 

da escola pública, ocorreu entre as décadas de 80 e 90 do século XX. 

Desde então, por meio de edital público, as editoras que produzem livros 

didáticos se inscrevem e, num momento posterior, estes são avaliados e 

aprovados pelo Ministério da Educação, a partir dos estudos realizados 

por comissões técnicas específicas de cada área. A cada nova edição do 

Programa, que ocorreu até 2019, numa periodicidade trienal, os professo-

res da Educação Básica, em diálogo com os demais profissionais de uma 

determinada instituição escolar pública, têm a oportunidade de escolher 

as obras que serão utilizadas em suas turmas, a partir de uma lista que 

consta no “Guia do Livro Didático”, documento publicado a cada nova edi-

ção do Programa e que também traz uma resenha produzida pelos avali-

adores sobre cada coleção analisada. Em 2017, a nomenclatura do Pro-

grama foi alterada para Programa Nacional do Livro e do Material Didático, 

para inclusão de materiais, como softwares e outros tipos de recursos di-

dáticos (BRASIL, 2022a).  
 

 Consta do “Guia” uma “Ficha de avaliação” que direciona o trabalho 

da comissão técnica. Dente os vários critérios, encontra-se a “Formação 

para a cidadania”, que avalia, por exemplo, se a “coleção é livre de estere-

ótipos e de preconceitos de condição social, regional, étnico-racial, de gê-

nero, de orientação sexual, de idade ou de linguagem, assim como de 
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qualquer outra forma de discriminação ou de violação de direitos.” (BRA-

SIL, 2013, p. 98). No mesmo tópico, também devem classificados como  

(P) plenamente, (S) satisfatoriamente ou (R) raramente, se a  “coleção con-

tribui para a formação do cidadão consciente de seus direitos e deveres, 

com respeito a diversidade cultural e de comportamentos humanos” e 

“contribui para a formação do cidadão consciente de seus direitos e deve-

res, com respeito à formação de condutas que levem à superação das de-

sigualdades sociais e à sustentabilidade da sociedade humana” (BRASIL, 

2013, p. 98). 
 

 A obra escolhida para análise consta como aprovada pelo PNLD, em 

2014, para a segunda etapa do Ensino Fundamental. Compõe uma cole-

ção intitulada “Matemática Imenes & Lellis” de autoria de Luiz Márcio I-

menes e Marcelo Lellis.  
 

A autora do presente artigo atuou nessa fase do ensino e, apesar da 

instituição na qual trabalhava não ter adotado esse livro, sempre utiliza-

va como referência adicional, por considerar que trazia problemas que 

subsidiavam discussões sobre questões sociais e do cotidiano dos seus 

alunos. Além disso, de forma geral, a forma de abordagem dos conteúdos 

é bem avaliada pelos especialistas. Alguns trechos extraídos do texto ilus-

tram a afirmativa em relação à obra de Imenes & Lellis:  
 

A coleção destaca-se pelas boas atividades propostas e pela 
abordagem equilibrada de conceitos, algoritmos e procedi-

mentos. Além disso, as atividades são variadas bem contex-
tualizadas e são pontos de partida para que o aluno desen-
volva o uso da linguagem, tanto oral quanto escrita. Um 

ponto importante na obra é o incentivo ao emprego da Ma-
temática na resolução de problemas voltados para as práti-
cas sociais. (BRASIL, 2013, p.46) 
 
No estudo das noções estatísticas é dada atenção a contex-
tos sociais relevantes e a temas que contribuem para a for-

mação da cidadania, o que é positivo. (BRASIL, 2013, p.50). 
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 No critério relativo à “Contextualização”, a comissão técnica consi-

derou: 

 
Na exploração dos conteúdos e nas atividades, sobressai a re-

lação da Matemática com os temas transversais e de prática 
da cidadania. [...] Assim, a contextualização, em geral, é ade-

quada, e refere-se, de modo equilibrado, às práticas sociais, à 
história da Matemática e a outras áreas do conhecimento, 
como Geografia, Ciências e Arte. (BRASIL, 2013, p. 51). 

 

 Para a realização da pesquisa, foram consultados os itens relativos 

ao “Tratamento da informação” nos livros do 8º e 9º ano. Essa escolha se 

justifica, pois, nessa etapa de ensino, classificada nos PCN de Matemáti-

ca, como 4º ciclo do Ensino Fundamental, espera-se que os estudantes já 

possuam uma maior criticidade em relação aos contextos sociais em que 

habitam.  
 

O Tratamento da Informação pode ser aprofundado neste ciclo 
[4º ciclo do Ensino Fundamental]2 pois os alunos têm melho-
res condições de desenvolver pesquisas sobre sua própria rea-

lidade e interpretá-la, utilizando-se de gráficos e algumas me-
didas estatísticas. As pesquisas sobre Saúde, Meio Ambiente, 

Trabalho e Consumo etc., poderão fornecer contextos em que 
os conceitos e procedimentos estatísticos ganham significados. 
(BRASIL, 1998a, p. 85). 

 
 

 O livro do 9º ano traz, no capítulo 5, “Estatística, chances e possibi-

lidades”, os seguintes subtítulos:  

 

______________ 
2
 No ano de publicação dos PCNs, o Ensino Fundamental era composto de 8 anos, com divisão em 4 ciclos de 2 

anos. Nesse formato, a previsão era que os alunos iniciassem essa fase com 7 anos e concluíssem com 14 anos. Pos-

teriormente, por meio da Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, foi implementado o Ensino Fundamental de 9 

anos, antecipando o início para crianças com 6 anos de idade. Assim, não foi alterada a idade prevista para conclusão 

dessa etapa. Dessa forma, entende-se que o quarto ciclo, antes correspondente à 7ª e 8ª séries, passou a corresponder 

aos 8º e 9º anos, respectivamente, sem modificação da faixa etária correspondente, ou seja, 13 e 14 anos.  
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I) Contando possibilidades;  

II) Probabilidade ou chance;  

III) Estatística (IMENES; LELLIS, 2012b).  
 

Já no do 8º ano, os conceitos relativos ao “Tratamento da Informação” 

são abordados no oitavo capítulo, de mesmo título, sendo organizado em 

três subtópicos:  
 

I) Organizando e interpretando dados;  

II) Possibilidades e probabilidades;  

III) Tirando conclusões com estatística (IMENES; LELLIS, 2012a).  
 

Em consulta aos objetivos dos capítulos citados, optou-se pelo do 8º 

ano por conter o subtópico “Organizando e interpretando dados”, pois con-

cebemos tratar-se de assunto, dentre os outros, mais propício à discussão 

sobre “Temas transversais”. 
 

 A coleção consultada foi uma publicação da editora destinada aos 

professores. Ela traz, em cada obra, “notas adicionais” ao longo do texto, em 

comparação à publicação direcionada aos alunos. Além disso, consta, em 

cada volume, o “Guia do professor”, para uso exclusivo dos docentes. Nessa 

parte, além de fornecer esclarecimentos gerais, tais como “o novo ensino de 

Matemática” e a estrutura da coleção, há orientações específicas para cada 

capítulo do ano escolar correspondente. Nas orientações ao professor, no 

trecho referente ao Tratamento da Informação, do livro do 8º ano, são apre-

sentados os objetivos propostos pelos autores para o capítulo escolhido 

(Capítulo 8): 
Retomar procedimentos de tabulação, construção de gráfi-
cos, cálculos de médias e porcentagens. 

Interpretar dados estatísticos. 
Conceituar probabilidade de um evento. 

Calcular probabilidade em situações simplesmente. 
Compreender o conceito de amostra e sua relação com pro-
babilidade. (IMENES, LELLIS, 2012c, p. 54). 
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 Os autores enfatizam que “as noções abordadas são importantes à 

formação dos cidadãos”, fornecendo orientações sobre como os professo-

res podem planejar as aulas quanto à organização da turma, formação de 

grupos para realização das atividades, alertando para a possível necessi-

dade de revisão de conceitos de séries anteriores. No Manual do professor, 

referente ao capítulo, não há orientações específicas para os problemas 

no sentido de melhor subsidiar o docente na aplicação.  

 

Metodologia 

 

 Como já explicitado anteriormente, com o intuito de atender ao ob-

jetivo proposto, desenvolveu-se uma pesquisa de natureza qualitativa, de 

caráter bibliográfico. Para o desenvolvimento do trabalho, foram realiza-

dos estudos de documentos que subsidiam a definição de propostas cur-

riculares para a segunda etapa do Ensino Fundamental, como também a 

regulamentação e orientações referentes ao Programa Nacional do Livro 

Didático. Nesse aspecto, também se enquadra como exploratória. Na aná-

lise do capítulo do livro didático, procurou-se identificar, analisar, clas-

sificar e interpretar dados, bem como foram utilizados procedimentos da 

pesquisa descritiva. 
 

 Baseando-se em Bardin (2006), utilizou-se para estudo do capítulo 

escolhido a metodologia de análise de conteúdo. A autora sugere três 

etapas para desenvolvimento do trabalho: 1) pré-análise, 2) exploração do 

material e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

 

 Na pré-análise, foram lidos documentos referentes e consultados os 

sumários de dois dos livros da coleção “Matemática Imenes & Lellis” 

(IMENES. LELLIS, 2012a; 2012b), com o propósito de verificar os conceitos 

propostos em cada ano escolar e escolher um capítulo para análise. 

Conforme consta nos PCN de Matemática, nos dois anos finais, devido ao 
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maior amadurecimento dos estudantes, é possível explorar de forma mais 

aprofundada os conceitos relativos ao Tratamento da Informação. Num 

momento posterior, decidiu-se por analisar o capítulo 8 do Volume 3 (8º 

ano), intitulado “Tratamento da Informação”. 
 

 Na fase da exploração do material, foi realizada uma classificação dos 

exercícios ou problemas, separando-os, numa fase inicial, em três cate-

gorias, conforme os assuntos abordados: 1) “Temas Transversais (um ou 

mais)”; 2) “Temas matemáticos”; 3) “Outras áreas do conhecimento”. Num 

segundo momento, foram analisadas especificamente as atividades relacio-

nadas à primeira categoria, procurando-se identificar a quais temas trans-

versais se relacionavam.  

 

 Na terceira e última fase, procedeu-se ao “tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação”, procurando verificar se atendiam às orientações 

dos PCN referentes aos Temas Transversais. 

  

Análise dos problemas e exercícios do capítulo “Tratamento da 

Informação”   

  

 De acordo com o exposto nos itens anteriores, optou-se por analisar 

mais especificamente o Capítulo 8, do 3º volume, da coleção intitulada 

“Matemática Imenes & Lellis” (IMENES; LELLIS, 2012a).  
  

 O quadro 1 apresenta os dados referentes à classificação relaciona-

da às 3 primeiras categorias. Conforme pode ser verificado, os problemas 

ou exercícios que problematizaram os “Temas Transversais” se concen-

traram no item “Organizando e interpretando dados”. De acordo com os 

assuntos abordados e as discussões propostas pelos autores nesse sub-

tópico, é possível inferir que esse trecho está ligado principalmente aos 

dois primeiros objetivos indicados no “Guia do Professor”: “Retomar pro-

cedimentos de tabulação, construção de gráficos, cálculos de médias e 
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porcentagens” e “Interpretar dados estatísticos” (IMENES; LELLIS, 2012c, 

p. 54).  
 

Após estudos exploratórios do capítulo, optou-se por focar o tratamen-

to dos dados relativos ao subtópico I, por ser o que apresentou exercícios e 

problemas que abordam os temas transversais. Dos seis problemas ou e-

xercícios, três trazem discussões relativas ao “Trabalho e consumo”, dois 

sobre “Meio ambiente” e um aborda esses dois temas. Avaliou-se que as ati-

vidades sugeridas nesse item abordam adequadamente os temas, perce-

bendo-se o estímulo ao uso dos vários tipos de linguagem e à aplicação da 

Matemática nas práticas sociais, contribuindo para formação da cidadania. 
 

No quadro 1, são apresentadas as classificações dos problemas e           

exercício em relação aos temas abordados no livro.  

 

          

Subtópico Temas                

Transversais 

Temas 

Matemáticos 

Outras áreas do 

conhecimento 

Total 

I 6 5 0 11 

II 0 13 0 13 

III 0 10 0 10 

Supertestes 1 06 0 7 

Total 7 34 0 41 

Quadro 1 – Classificação dos problemas e exercícios quanto ao tema abordado  
Fonte: Dados da pesquisa, a partir de Imenes & Lellis (2012, p.168-188) 

 

Considerando que foram identificados, nos problemas ou exercícios, 

apenas dois dos Temas transversais, optou-se por escolher dois exemplos 

ilustrativos, um sobre “Meio ambiente” e, outro, que envolve os dois as-

suntos, “Meio ambiente” e “Trabalho e consumo” (Quadros 2 e 3).  
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Para subsidiar os professores, os autores incluem “notas” na própria 

página na qual consta o problema, o que facilita a consulta e traz contribui-

ções sobre a condução em sala de aula, como o estímulo a trabalhos inter-

disciplinares (Problema 4 – quadro 2) e como as políticas públicas impac-

tam no cotidiano dos cidadãos (Problema 8 – quadro 3). 

 
Problema Orientações para 

aplicação                     

do problema 

Tema  
transversal 

Leia o texto, adaptado de uma reporta-
gem publicada por um jornal paulista: 
A Terra é um planeta cheio de água, mas 
a maior parte dela está nos oceanos: nós, 
seres humanos, precisamos de água do-
ce para consumo próprio e para a agri-
cultura. Segundo especialistas, 69% da 
água doce do mundo estão nas calotas 
polares e geleiras, e são inexploráveis. 
Outros 30% estão em depósitos subter-
râneos, e de difícil uso. O restante, que 
está em rios, lagos e represas, é fácil de 
usar, mas a quantidade não é grande, 
sendo, em muitos casos, água poluída. 
Isso mostra que a água não pode ser mal 
usada. 
 

Adaptado de: O Estado de S. Paulo, São 
Paulo, 22 mar.2001. Geral, p. A13 

 
a) Represente a distribuição de água do-
ce do mundo em um gráfico de setores. 
(As medidas dos ângulos serão aproxi-
madas, naturalmente) 
b) Com base nesse gráfico, crie um texto 
publicitário, de poucas linhas, alertando 
a população de que não se deve desper-

diçar água. Seja convincente e, mais que 
tudo, verdadeiro.  

 

 

 

 

 

Meio 

Ambiente 

Quadro 2 - Problema 4  
Fonte: Imenes e Lellis (2012a, p.173)  
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Problema Orientações para 
aplicação                       

do problema 

Tema                 
transversal 

No texto há um gráfico mostrando o 
consumo de energia elétrica do país de 
1995 a 2010. 
a) Supondo que o padrão de crescimen-
to de 2007 para 2010, em porcentagem, 
continue igual ao período de 2010 a 
2016, qual será o consumo em 2016? 
b) Suponha que, em 2013, você se tor-
nou o ministro ou a ministra responsá-
vel pelo setor de energia elétrica. Num 
dos relatórios, você tem uma previsão 
do que será consumido em 2016, mas 
lhe informam que o país só conseguirá 
produzir 450 milhões de gigawatts-
hora. No caderno, cite duas providên-
cias que você poderia tomar para solu-
cionar a questão. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

Meio ambiente 
  
e 
 

Trabalho e  
consumo  

Quadro 3 - Problema 8   
Fonte: Imenes e Lellis (2012a, p.174) 

 

 

No entanto, não se verificou nenhuma atividade que, objetivamente, 

pudesse levar a discussões sobre os demais temas (Ética, Pluralidade 

Cultural, Saúde e Orientação Sexual).  
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A partir dessa constatação, dentre estes, optou-se por buscar, mais 

especificamente, quais indicações são encontradas nos PCN para o traba-

lho com a Pluralidade Cultural nas duas séries (ou anos) finais do Ensino 

Fundamental (BRASIL, 1998b). Consta, no trecho que aborda a “Plurali-

dade Cultural” para o 4º ciclo, orientações de como dados estatísticos po-

deriam fomentar discussões importantes. Alguns fragmentos extraídos do 

documento ilustram a afirmativa:  
 

Dados estatísticos sobre a população brasileira conforme 
distribuição regional, densidade demográfica, em relação 

com dados como renda per capita, PIB per capita, fornecem 
um quadro informativo de como se vive no Brasil. Junta-

mente com informações provenientes de levantamentos fei-
tos pelos próprios alunos (via correspondência, imprensa 
etc.), significarão a possibilidade de um conhecimento mais 

adequado sobre o Brasil e oportunidade, nas séries finais, 
de debates acerca de políticas públicas alternativas que be-

neficiem a vida da população. (BRASIL, 1998b, p.134, grifo 
nosso). 
 

Ter acesso a estatísticas de escolarização, específicas do 
Brasil e comparativas com outros países, permitirá ao ado-
lescente valorizar suas oportunidades educacionais, aprovei-

tando-as ao máximo, ao mesmo tempo que poderá perceber, 
como cidadão, situações de premência no país, que exigem 

mudança. (BRASIL, 1998b, p.152, grifo nosso). 
 
Pela abordagem aberta da Pluralidade Cultural, pode-se tra-

tar de especificidades étnicas e de gênero, abrindo a possibi-
lidade de entrelaçamento com Saúde e Orientação Sexual, 

oferecendo ao aluno conteúdos referentes aos direitos repro-
dutivos, assim como da urgência de melhoria da oferta do 
atendimento de serviços de saúde da mulher. Nesse sentido, 

podem-se trabalhar relatórios internacionais que indicam a 
situação de gravidade que envolve abortos e esterilizações de 
determinadas camadas da população, indicando o recorte de 

classe e de raça presentes nas estatísticas. (BRASIL, 1998b, 
p. 164, grifo nosso). 
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 A escolha por focar mais especificamente na “Pluralidade Cultural”, 

dentre os demais temas não contemplados nos problemas ou exercícios a-

nalisados, foi motivada por considerar que, a partir do ano 2000, foram pu-

blicados atos normativos (Lei 10639 de 2003; Parecer CNE/CP 03/2004 e 

Plano Nacional das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasi-

leira e Africana (BRASIL, 2009) que deveriam balizar ações e reflexões sobre 

a diversidade cultural e da educação das relações étnico-raciais nas esco-

las. Considerando tais fatores, avaliou-se importante destacar esses aspec-

tos, pois, conforme consta nos PCN de Matemática, o bloco “Tratamento da 

Informação” inclui conceitos matemáticos que propiciam a discussão sobre 

dados estatísticos da sociedade brasileira, relativos à “Pluralidade Cultural”. 
 

 Entretanto, é necessário considerar que os Parâmetros Curriculares 

Nacionais não se constituíram numa normatização de currículo a ser se-

guida, mas, sim, documentos norteadores para a definição de conteúdos a 

serem estudados pelas redes de ensino da Educação Básica, com base nas 

realidades locais e/ou regionais. Também foi observado que, dentre os crité-

rios constantes da “Ficha de avaliação” que subsidia o trabalho dos especia-

listas de cada área, como também dos autores, não há indicações específi-

cas em relação a cada um dos Temas Transversais. Sendo assim, conside-

ra-se que a abordagem realizada pelos autores favorece discussões relativas 

à formação para a cidadania, atendendo satisfatoriamente aos critérios ava-

liativos, conforme apontou a equipe de avaliadores nos trechos destacados 

da resenha sobre a obra.  

 

Considerações finais 
 

 A análise do Capítulo 8 do livro de Matemática, destinado ao 8º ano, de 

Imenes & Lellis e, mais especificamente, o Subtópico 1, permite inferir que os 

autores privilegiaram as discussões sobre “Trabalho e Consumo” e, mais ti-

midamente, sobre “Meio Ambiente”.  
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A partir dos dados apresentados, trazendo a discussão para a atuali-

dade, entende-se que um dos desafios que se coloca para toda a sociedade 

e, em especial, para os profissionais da educação, é a realização de estu-

dos mais detalhados das obras e livros didáticos utilizados nas escolas 

numa perspectiva que melhor fundamente as escolhas das instituições de 

ensino da Educação Básica. A partir dessa observação, seria de funda-

mental importância a revisão dos critérios de avaliação do PNLD. 
 

A análise do capítulo sobre “Tratamento da Informação”, da obra de 

Imenes & Lellis, sinaliza que não basta às comissões técnicas verificarem 

se as obras didáticas são livres de “estereótipos e de preconceitos” ou se 

contribuem “para a formação do cidadão consciente de seus direitos e de-

veres” (BRASIL, 2013, p. 98), de forma mais genérica e superficial. Consi-

derando toda a desigualdade social vivenciada pela sociedade brasileira e o 

papel do conhecimento matemático como ferramenta para o entendimento 

da realidade, a avaliação deveria ser mais ampla e com um direcionamento 

mais objetivo, no sentido de analisar qualitativamente a problematização 

relativa aos Temas Transversais. Pelo exposto, seria adequada uma maior 

discussão sobre os critérios de avaliação contemplados nas “fichas de ava-

liação” de cada componente curricular da Educação Básica, de forma a 

melhor subsidiar o trabalho das equipes avaliadoras e dos autores.  
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